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REVISÃO INTEGRATIVA DE NEUTROPENIA FEBRIL:PROPOSTA PARA ATUAÇÃO
DO ENFERMEIRO EM ONCOLOGIA

Adriana Angélica Rubiano de Freitas,
João Junior Gomes, Tamara Veiga Faria

Instituição: Faculdade de Medicina de São José do Rio Preto (FAMERP) – SP; Hospital de Câncer de Barretos –
Fundação PIO XII

Objetivo: Analisar a literatura que descreve aspectos que envolvem a Neutropenia Febril em
pacientes oncológicos e propor um guia de atuação ao enfermeiro. Métodos: Trata-se de uma revisão
integrativa da literatura, nas bases de dados Lilacs e Scielo. Resultados: Na base de dados Lilacs
não se identificou nenhum artigo que atendesse ao propósito do estudo. Na base Scielo foram
identificados: quatro publicações sobre câncer de mama e tratamento quimioterápico antineoplásico,
cinco publicações sobre paciente pediátrico oncológico, uma publicação sobre colorretal e
quimioterapia, uma publicação sobre Transplante de Medula Óssea, quatro publicações sobre tumores
sólidos e neutropenia e uma publicação sobre suporte de terapia intensiva. Os dados do presente
estudo permitiram que efetuássemos as seguintes discussões sobre neutropenia febril em pacientes
oncológicos e a atuação do enfermeiro em relação aos tópicos: Avaliação do paciente neutropêncio,
estratificação de risco, terapêutica e acompanhamento do paciente e protocolo de orientação ao
paciente oncológico neutropenico com guia para atuação do enfermeiro. Não foi identificado nenhum
estudo que abordasse essa temática em meio acadêmico significando que esse tema é pouco discutido
entre os acadêmicos da saúde.  Conclusão: As publicações avaliadas mapeam a avaliação do paciente
com Neutropenia Febril com ênfase em sua etiologia e conseqüência. Entretanto, a atuação do
enfermeiro não foi abordada em nenhum dos artigos estudados. Também observou-se uma tendência
de publicações sobre Neutropenia Febril  sabido que a urgência e eficiência na avaliação do paciente
neutropênico é fundamental e deve ser protocolo de qualquer serviço de urgência e emergência
especialista ou não em oncologia. Nesse contexto a neutropenia pode ser fatal ao paciente oncológico
por isso deve haver uma uniformização desde a avaliação até seu tratamento. Palavras chaves:
Neutropenia febril, oncologia, enfermagem


